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FAZENDA

AGU recorre 
ao STF para
encerrar ações
do PIS/Cofins

R$ 117,6 BI

A Advocacia-Geral da União
(AGU) pediu ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que reconhe-
ça a legalidade da incidência de
"tributo sobre tributo" para en-
cerrar milhares de ações movi-
das na Justiça sobre o tema. O
órgão cita, em especial, três te-
mas que aguardam julgamento
na Corte e, juntos, podem cau-
sar um impacto de R$ 117,6 bi-
lhões para os cofres públicos. A
Ação Declaratória de Constitu-
cionalidade (ADC) é assinada
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e foi protocolada
na última sexta-feira. O proces-
so foi distribuído por sorteio pa-
ra a ministra Cármen Lúcia. Ela
foi relatora da chamada "tese do
século" e votou para excluir o
ICMS da base de cálculo do
PIS/Cofins, em 2017 . PÁGINA 3

STF suspende 
lei que permitia
municípios
vetar mototáxi

SÃO PAULO

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), suspendeu on-
tem, a lei paulista que permi-
tia que as prefeituras proibis-
sem a oferta do serviço de mo-
totáxi. "Defiro a mediada cau-
telar para suspender a eficácia
da Lei 18 156/2025 do Estado
de São Paulo até o julgamento
de mérito da presente Ação
Direta. Comunique-se o Go-
vernador e a Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo, para ciência e cumpri-
mento imediato desta deci-
são." A decisão é liminar, ou
seja, provisória, e atende a um
pedido da Confederação Na-
cional de Serviços (CNS), que
entrou com uma Adin - Ação
Direta de Inconstitucionalida-
de - da legislação. PÁGINA 4

Latam
compra de 
24 aviões 
da Embraer

AÉREA

FORAGIDOS NOS EUA

O grupo Latam anunciou a
compra de 24 aeronaves da
Embraer. O acordo prevê ainda
mais 50 unidades (opções de
compra). As primeiras aerona-
ves devem ser entregues no se-
gundo semestre de 2026.  O
acordo tem valor de US$ 2,1 bi-
lhões. O modelo E195-E2 irá
reforçar as operações regionais
da companhia aérea. O modelo
tem autonomia de voo em es-
cala continental, ligando cida-
des como São Paulo e Lima,
por exemplo. “A decisão do
grupo LATAM é baseada na ex-
celente eficiência do Embraer
E195-E2 e sua versatilidade,
que nos permitirão seguir em
nossa trajetória de crescimen-
to”  afirmou Roberto Alvo, CEO
do LATAM Airlines Group, por
meio de nota. PÁGINA 2

Haddad: política fiscal não
depende apenas do governo

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse ontem, em São Pau-
lo, que o estabelecimento da política fiscal e o equilíbrio das contas públi-
cas não dependem apenas do Ministério da Fazenda ou do Poder Execu-
tivo, mas são também responsabilidades do Congresso e do Judiciário.
De acordo com o ministro, o crescimento das emendas parlamentares e
dos precatórios – dívidas judiciais da União – têm causado muita pressão

sobre o Orçamento. O ministro lembrou que foi criado um grupo de tra-
balho para estabelecer contatos constantes com o Judiciário para expli-
car o impacto que algumas ações judiciais provocam no Orçamento.
“Goste-se ou não, e eu não estou fazendo juízo de valor, temos R$ 50 bi de
emenda parlamentar. Os precatórios, que não têm a ver com decisão to-
mada por esse governo, praticamente dobraram de tamanho. PÁGINA 2

PGR denuncia
Eduardo e 
neto de ditador
por coação

A Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciou o deputado
Eduardo Bolsonaro (foto) e o neto do ditador general joão Figueiredo, o
blogueiro Paulo Figueiredo pelo crime de coação no curso do processo.
A denúncia foi feita no inquérito do Supremo Tribunal Federal (STF) que
trata da atuação do parlamentar junto ao governo dos Estados Unidos
para promover medidas de retaliação contra o governo brasileiro e mi-
nistros da Corte.  Na denúncia apresentada ao STF, o procurador-geral
da República, Paulo Gonet, disse que Eduardo e Figueiredo, que estão
nos EUA, ajudaram a promover “graves sanções” contra o Brasil no intui-
to de demover o STF de condenar o ex-presidente Jair Bolsonaro.PÁGINA 5

Após as sanções aplicadas ontem pelos Estados Unidos, a embaixada norte-americana no Brasil republicou,
na rede social X, mensagens de integrantes do governo Donald Trump que apoiam as medidas e criticam o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes (foto).  Nesta segunda, o governo dos EUA im-
pôs as sanções da Lei Magnitsky à advogada Viviane Barci de Moraes, esposa de Moraes, e ao instituto Lex, liga-
do à família do ministro. A lei já atinge o próprio Alexandre de Moraes desde 30 de julho. A decisão foi publicada
pelo Escritório de Controle de Ativos Estrangeiros do Departamento do Tesouro norte-americano. PÁGINA 5

PAULO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

Embaixada dos EUA republica
críticas a Moraes nas redes sociais

DITADURA TRUMP

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

ANO IX • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 23 de setembro de 2025 • Nº 2143 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(19/09) 0,1720%
Poupança 
(19/09) 0,6729%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 648,87
EURO Comercial
Compra: 6,2972 Venda: 6,2978

EURO turismo 
Compra: 6,3800 Venda: 6,5600
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3457 0,34%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3370 Venda: 5,3376
DÓLAR turismo
Compra: 5,3659 Venda: 5,5459

GOL Linhas Aereas S.A. 5,87 −2,81% −0,17

Cosan S.A. 6,14−18,13% −1,36

Raizen SA 1,190 −7,75% −0,100

B3 SA - Brasil, Bolsa, Balcao13,50−1,17% −0,16

Azul SA Pfd Registered Shs 1,26 −7,35% −0,10

Banco PINE S.A. Pfd 8,92 +4,94% +0,42

Embraer S.A. 80,30 +4,63% +3,55

Log Commercial SA 23,43 +3,49% +0,79

Karsten S.A.Non-Cum Perp 36,50 +3,40% +1,20

Padtec Holding SA 1,07 +2,88% +0,03

Cosan S.A. 6,14 −18,13% −1,36

Revee SA 13,100 −12,67% −1,900

Azevedo & Travassos SA 0,39 −11,36% −0,05

Azevedo & Travassos SA Pfd0,40−11,11% −0,05

Telecomunicacoes Brasileiras SA 11,25 −10,50%

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,52% / 145.109,25 / -755,86 / Volume: 20.984.403.773 / Negócios: 3.171.774

Dow Jones 46.381,54+0,14%

S&P 500 6.693,75+0,44%

NASDAQ Composite 22.788,975+0,70%

Nasdaq 100 24.761,074+0,55%

Euronext 100 1.634,68+0,11%

CAC 40 7.830,11 -0,30%

Especial

PÁGINA 3

Sete em cada dez
profissionais de RH
usam IA e mais da

metade das empresas já
aplicam tecnologia em

recrutamento
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Economia

Bovespa tem leve
realização de lucros
após série de recordes 
LUÍS EDUARDO LEAL E MARIA
REGINA SILVA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou a se-
mana em leve correção após
uma série de renovações de
máximas históricas no inter-
valo anterior, que o colocou
aos 146 mil pontos no intradia.
Ontem  o índice Bovespa (Ibo-
vespa) conseguiu reter os 145
mil pontos no fechamento,
contendo perdas que chega-
ram a superar 1%. 

No fechamento, o índice da
B3 mostrava baixa de 0,52%,
aos 145 109,25 pontos, entre
mínima de 144.117,01 e máxi-
ma de 145.863,86 pontos na
sessão, correspondente ao ní-
vel de abertura. O giro finan-
ceiro foi a R$ 20,6 bilhões nes-
ta segunda-feira. No mês, o
Ibovespa avança 2,61% e, no
ano, tem alta de 20,64%.

Para além do noticiário po-
lítico, a segunda-feira reser-
vou poucas novidades, na
agenda econômica. Destaque
apenas para o Boletim Focus,
que trouxe arrefecimento na
estimativa do IPCA suavizado
para 12 meses à frente, a 4,36%
(de 4,43%) - aquém do teto da
meta, de 4,5%. Por sua vez, a
projeção para 2025 seguiu em
4,83% e a de 2027 - foco da po-
lítica monetária, na medida
em que o primeiro trimestre
de 2027 é o horizonte relevan-
te -, manteve-se em 3,90%, as-
sim como a expectativa para a
Selic ao final de 2025, ainda a
15% ao ano, no mesmo nível
em que está, hoje.

Na B3, a moderação das
perdas do Ibovespa ao longo
da tarde foi assegurada pelo
desempenho do carros-che-
fes das commodities,  Vale
(ON +0,14%) e, em especial,
Petrobras (ON +1,07%, PN
+1%). Os bancos mitigaram as
perdas vistas mais cedo,
quando voltaram a ficar no

foco dos investidores ante no-
vas movimentações do gover-
no americano para sancionar
o Brasil e autoridades do País,
ainda na esteira da condena-
ção do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. As perdas entre as
maiores instituições ficaram
entre 0,51% (Banco do Brasil
ON) e 1,44% (Itaú PN) no fe-
chamento. Bradesco, por sua
vez, conseguiu se descolar e
encerrou em alta de 0,26% na
ON e de 0,17% na PN.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Embraer (+4,63%),
após a notícia de que Latam
Airlines e afiliadas assinaram
um acordo para aquisição de
até 74 aeronaves da fabrican-
te. Logo depois, na lista das
vencedoras, aparecem WEG
(+2,09%), Rumo (+2,05%) e
Brava (+1,13%).  No lado
oposto, Cosan (-18,13%), de-
pois de entendimento para
aporte de R$ 10 bilhões pelo
BTG e a Perfin na empresa.
Também na ponta perdedora
na sessão, Raízen (-7,75%),
BRF (-5,38%),  Natura 
(-4,97%) e Marfrig (-4,61%).

DÓLAR 
O dólar apresentou alta

moderada ontem, na contra-
mão do comportamento pre-
dominante da moeda ameri-
cana no exterior.

Após operar ao redor dos
R$ 5,33 nas últimas horas da
sessão, o dólar à vista encer-
rou em alta de 0,32%, a R$
5,3381. Foi o quarto pregão
consecutivo de avanço da
moeda americana, após o fe-
chamento abaixo de R$ 5,30
no dia 16, véspera da super-
quarta, marcada pelo primeiro
corte de juros pelo Federal Re-
serve (Fed, o banco central
norte-americano) em 2025. O
dólar ainda recua 1,55% em
relação ao real em setembro, o
que leva as perdas no ano a
13,63%.

Terça-feira, 23 de setembro de 2025

FAZENDA

Haddad: política fiscal não
depende apenas do governo 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
disse ontem, em São

Paulo, que o estabelecimento da
política fiscal e o equilíbrio das
contas públicas não dependem
apenas do Ministério da Fazen-
da ou do Poder Executivo, mas
são também responsabilidades
do Congresso e do Judiciário.  

De acordo com o ministro, o
crescimento das emendas parla-
mentares e dos precatórios – dí-
vidas judiciais da União – têm
causado muita pressão sobre o
Orçamento. O ministro lembrou
que foi criado um grupo de tra-
balho para estabelecer contatos
constantes com o Judiciário pa-
ra explicar o impacto que algu-
mas ações judiciais provocam
no Orçamento.

“Goste-se ou não, e eu não
estou fazendo juízo de valor, te-
mos R$ 50 bilhões de emenda
parlamentar. Os precatórios,
que não têm a ver com decisão
tomada por esse governo, prati-
camente dobraram de tamanho.
Você tinha uma média de preca-
tório entre R$ 50 bilhões e 60 bi-
lhões. Hoje, você tem R$ 100 bi-
lhões”, disse o ministro ao parti-
cipar do evento Macro Day, pro-
movido por um banco.

O ministro criticou a Tese do
Século, uma decisão do Judiciá-
rio em que as empresas ganha-
ram o direito de retirar o ICMS,
principal imposto estadual, da

base de cálculo das contribui-
ções federais PIS/Cofins. 

"Nós estamos falando de um
tombo de mais de R$ 1 trilhão de
perda de arrecadação. Eu estimo
que 10% do PIB (Produto Inter-
no Bruto, soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) da nossa
dívida pública seja uma conse-
quência dessa decisão tomada
pelo Supremo Tribunal Federal
por 6 a 5 no placar [da Tese do
Século]", ressaltou Haddad.

O ministro também criticou o
fato de que uma boa parte dos
gastos atuais do governo, e que
equivalem a 0,5 ponto porcen-
tual do PIB, se referem à expan-
são de despesas permanentes
que foram contratadas ainda no
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro, resultado de mudan-
ças no Benefício de Prestação
Continuada (BPC) e no Fundo
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica
(Fundeb). Essas despesas, se-
gundo o ministro, equivalem a
cerca de R$ 70 bilhões.

“Não somos nós [do atual
governo] que estamos gastan-
do, mas nós estamos honrando
uma despesa que foi contrata-
da em 2021 e da qual nós não
conseguimos sair”, reforçou o
ministro.

O ministro também defendeu
que é preciso criar condições
políticas para o arcabouço fiscal
ser fortalecido, ampliando o diá-
logo com o Congresso. 

"Para ele (arcabouço) ser

fortalecido, você precisa criar
as condições políticas de sentar
com os parlamentares e falar
‘nós vamos precisar ajustar al-
gumas regras,  senão o arca-
bouço não vai ser sustentável
no longo prazo’”,  defendeu
Haddad.

FÚRIA ARRECADATÓRIA
O ministro negou que o go-

verno esteja aumentando im-
postos ou que só “pense em ar-
recadar”. Segundo ele, essa “fú-
ria arrecadatória”, que é citada
para se referir ao atual governo,
ocorreu, em verdade, durante a
ditadura militar, quando a carga
tributária brasileira como pro-
porção do PIB subiu de 16% pa-
ra 26%.

"O que está acontecendo
agora na comparação com o que
aconteceu no passado? Não está
acontecendo nada disso. Esta-
mos repondo um dinheiro per-
dido ao longo de duas décadas
para, justamente, chegar num
patamar no qual a gente contro-
la a despesa, e recompondo a
base fiscal, a gente tem condição
de sustentabilidade”, explicou.

"Não é verdade, nem que
houve gastança [no atual gover-
no], como querem alguns, nem
que tem uma fúria arrecadató-
ria", afirmou. 

LEGADO
O ministro reforçou que pre-

tende entregar um Brasil melhor
quando deixar o Ministério da

Fazenda. O legado do governo
Lula na área econômica, segun-
do ainda Haddad, vai ser positi-
vo para o país e também para as
futuras gerações.

“Nós vamos ter o melhor
crescimento médio dos últimos
12 anos ou mais; a menor infla-
ção de um mandato desde o Pla-
no Real; a menor taxa de desem-
prego da série histórica; o me-
lhor desempenho fiscal dos últi-
mos três mandatos e a maior re-
forma tributária já feita sob
qualquer regime”, afirmou.

“Eu quero sair desse cargo do
mesmo jeito que eu saí de todos
os cargos que eu ocupei. Quero
sair podendo encontrar vocês
em qualquer circunstância e po-
dendo conversar sobre o Brasil,
sobre o melhor caminho para o
nosso país, sobre como melho-
rar o grau de investimento, sobre
como melhorar o volume de in-
vestimento, sobre como melho-
rar as contas públicas, sobre co-
mo fazer o dinheiro chegar em
quem precisa e sobre como ter
um pouco mais de justiça tribu-
tária num país tão desigual co-
mo o nosso”, assegurou Haddad. 

“Se erramos ou acertamos, a
história vai dizer. Mas tudo foi
feito com muita tenacidade,
com muita vontade. Eu acho
que nós vamos colher os frutos
desse trabalho que não está
completo porque nunca estará
completo o trabalho de condu-
ção da economia. Sempre vai ter
tarefa pela frente”.

MERCADOS

BNDES financiará R$ 3,3 bilhões ao
setor naval, rodovias e agroindústria 
GABRIELA DA CUNHA/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) anunciou ontem, a con-
cessão de financiamentos à infra-
estrutura logística, construção na-
val e agroindústria de Santa Cata-
rina que somam cerca de R$ 3,3
bilhões. São R$ 401 milhões em
melhoria de estradas de rodagem,
R$ 2,5 bilhões para a Starnav Ser-
viços Marítimos adquirir embar-
cações a serem construídas no es-
taleiro Detroit Brasil, de Itajaí. As
embarcações serão afretadas pela

Petrobras, em contratos de 12
anos de duração, devendo ser
empregadas no apoio à produção
de petróleo e gás offshore.

O financiamento à Starnav
corresponde a pouco mais de 88%
dos quase R$ 2,9 bilhões a serem
investidos na aquisição de oito
embarcações de apoio marítimo
modelo multipropósito híbrido,
sendo quatro do tipo plataform
supply vessel (PSV, usados para
transportar suprimentos entre as
plataformas de perfuração ou
produção em alto mar e as bases
em terra). As outras quatro em-

barcações são da classe oil spill
recovery vessel (OSRV), todas
com capacidade 5.500 TPB (tone-
lagem de porte bruto), maior que
a da frota atual (4.500 TPB).

Com motorização híbrida
(diesel-elétrica) com banco de
baterias, "as novas embarcações
proporcionarão uma redução de
cerca de 18% nas emissões de ga-
ses de efeito estufa em relação à
frota atual", garante o banco.

RODOVIAS 
Por meio do programa

BNDES Invest Impacto, R$ 401

milhões serão financiados no
primeiro conjunto de projetos
do plano de investimentos em
infraestrutura logística rodoviá-
ria com o Governo do Estado de
Santa Catarina.

O desembolso inicial do
BNDES é estimado em R$ 100 mi-
lhões. Os recursos aprovados se
destinam à pavimentação de 9 km
da SC-492 e recuperação estrutu-
ral de mais 108 km das rodovias
SC-283, SC-120 e SC-305, que se
distribuem em três macrorre-
giões- Oeste, Meio-Oeste e Serra
Catarinense.

SANTA CATARINA

Governo abre crédito de R$ 12
bilhões para produtores rurais

Uma linha de crédito que
possibilita liquidar ou amorti-
zar dívidas de produtores ru-
rais cujas atividades foram pre-
judicadas por eventos climáti-
cos foi criada pelo governo fe-
deral. A medida consta da Re-
solução nº 5.247, publicada no
Diário Oficial da União desta
segunda-feira.  

De acordo com o Planalto, a
resolução cria uma linha de
crédito rural de até R$ 12 bi-
lhões permitirá liquidar ou
amortizar parcelas ou opera-
ções de crédito rural de custeio
e de investimento.

A medida inclui operações
que já tenham sido objeto de re-
negociação ou de prorrogação,
contratadas ao amparo do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf), do Programa Nacional
de Apoio ao Médio Produtor Ru-
ral (Pronamp) e contratadas pe-
los demais produtores rurais.

PRODUTORES RURAIS 
A linha de crédito beneficiará

produtores rurais e cooperativas
de produção agropecuária, na
qualidade de produtor rural.

“O empreendimento finan-

ciado deve estar localizado em
municípios que tenham decreta-
do estado de calamidade pública
ou situação de emergência em,
pelo menos, dois anos no perío-
do de 1º de janeiro de 2020 a 31
de dezembro de 2024, em decor-
rência de enxurradas, alagamen-
tos, inundações, chuva de grani-
zo, chuvas intensas, tornados,
onda de frio, geada, vendaval, se-
ca ou estiagem, com reconheci-
mento do Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Re-
gional”, explica o Planalto.

Podem também acessar a li-
nha de crédito, “produtores que

tenham duas perdas de, no míni-
mo, 20% do rendimento médio
da produção em, pelo menos,
duas das três principais ativida-
des agrícolas, levando-se em
conta critérios para o cálculo da
perda, determinados pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária”.

O reembolso terá prazo de até
nove anos, incluído até um ano
de carência, de acordo com a ca-
pacidade de pagamento do mu-
tuário.

Interessados em acessar esse
crédito devem ficar atentos ao
prazo para contratação, que vai
até 10 de fevereiro de 2026.

EVENTOS CLIMÁTICOS

Latam anuncia
compra de 24 
aviões da Embraer

AÉREA

O grupo Latam anunciou a
compra de 24 aeronaves da
Embraer. O acordo prevê ainda
mais 50 unidades (opções de
compra). As primeiras aerona-
ves devem ser entregues no se-
gundo semestre de 2026.  O
acordo tem valor de US$ 2,1 bi-
lhões. O modelo E195-E2 irá
reforçar as operações regionais
da companhia aérea. O modelo
tem autonomia de voo em es-
cala continental, ligando cida-
des como São Paulo e Lima,
por exemplo. “A decisão do
grupo LATAM é baseada na ex-
celente eficiência do Embraer
E195-E2 e sua versatilidade,
que nos permitirão seguir em
nossa trajetória de crescimento
com rentabilidade, ampliando
essa conectividade por meio da
abertura de novos destinos,
oferecendo ainda mais opções
aos nossos passageiros, aproxi-
mando comunidades e impul-
sionando também o desenvol-
vimento econômico e social”,
afirmou Roberto Alvo, CEO do
LATAM Airlines Group, por
meio de nota.

Em sua frota, o grupo já con-
ta com aeronaves da Boeing e
da Airbus. A Embraer, líder na
fabricação de jatos comerciais
de até 150 assentos, já atende a
Azul. O anúncio foi comemora-
do pelo governo federal. Em
uma postagem nas redes so-
ciais, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse que a com-
pra das aeronaves consolida a
Embraer "como uma das maio-
res fabricantes de aeronaves do
mundo e fortalece nossa indús-
tria e nosso setor aéreo. Mais
emprego, renda e desenvolvi-
mento para o Brasil". 

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, des-
tacou que os investimentos
irão gerar mais de 2 mil empre-
gos diretos, "além da amplia-
ção de nossa conectividade no
país e na América do Sul, forta-
lecendo sobretudo a aviação
regional do Brasil. Isso dialoga
com o crescimento da aviação,
com o fortalecimento do turis-
mo de negócios e de lazer, que
geram emprego e renda no
Brasil”, disse, em nota.



Projeções para
inflação, PIB, Selic e
dólar ficam estáveis

BC/FOCUS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Todos os itens projetados
pelo Boletim Focus, do Banco
Central (BC), que traz expectati-
vas do mercado financeiro para
2025, apresentaram estabilida-
de em relação às projeções di-
vulgadas na semana passada. O
documento mantém em 4,83%
a projeção de inflação para 2025
– índice que é definido pelo Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).  

Há quatro semanas, a infla-
ção oficial do país foi projetada
em 4,86%, percentual que cai
para 4,29%, quando projetado
para 2026, e para 3,90% para
2027.

Em agosto, o país registrou
pela primeira vez, desde agosto
de 2024, inflação negativa (de-
flação de -0,11%), segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE). Com isso, as
projeções do mercado financei-
ro ficam mais próximas do teto
superior (4,5%). 

No caso do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (IN-
PC), a deflação foi ainda maior,
ficando em -0,21%. Desde agos-
to de 2024, quando o INPC ficou
em -0,14%, não se registrava de-
flação neste índice. O INPC cal-
cula a inflação média do país.

PIB
A projeção do mercado fi-

nanceiro para o Produto Inter-
no Bruto (PIB, a soma de todas
riquezas produzidas no país)
éde 2,16% – o mesmo percen-
tual estimado há uma semana.

Há quatro semanas, as ex-
pectativas do mercado financei-
ro eram de que o PIB brasileiro

fecharia o ano com um cresci-
mento de 2,18%. Para 2026 e
2027, as expectativas também
se mantiveram estáveis, em
1,80% e 1,90%, respectivamen-
te, na comparação com a sema-
na passada.

SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a taxa
básica de juros - a Selic.

Pela 13ª semana consecuti-
va, o boletim Focus mantém as
projeções deste índice em 15%
ao ano, mesmo percentual defi-
nido pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC. Pa-
ra os anos subsequentes (2026 e
2027), o índice está projetado
em 12,25%; e 10,50%, respecti-
vamente.

O Copom justificou a manu-
tenção da Selic em 15%, pela in-
certeza do ambiente externo,
“em função da conjuntura e da
política econômica nos Estados
Unidos”. Segundo o comitê, o
cenário exige cautela “por parte
de países emergentes em am-
biente marcado por tensão geo-
política”.

Também é citado o cenário
doméstico. Para o Copom, os
indicadores de atividade econô-
mica apresentam moderação
no crescimento, apesar do dina-
mismo do mercado de trabalho.
A inflação permanece acima da
meta.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança.
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Ouso da inteligência artificial na área de Recursos Hu-
manos já é uma realidade consolidada no Brasil. Uma

pesquisa realizada pela plataforma de gestão de pessoas
Sólides, em parceria com a empresa de estudos de merca-
do Offerwise, aponta que sete em cada dez profissionais de
RH utilizam a tecnologia em suas rotinas. O estudo tam-
bém mostra que 55% das empresas no país já incorporam a
inteligência artificial nos processos de recrutamento, re-
forçando o avanço da digitalização na gestão de pessoas.

O levantamento foi realizado em abril deste ano com
400 profissionais de empresas de diferentes portes e revela
nuances da adoção da tecnologia. Do total de entrevista-
dos, 36% afirmam utilizar a IA de forma regular em suas
atividades, enquanto 33% recorrem a ela ocasionalmente,
mas demonstram interesse em ampliar esse uso. 

Já 32% ainda não adotam a tecnologia, embora 21%
desse grupo declarem ter vontade de começar. Entre os
que resistem à IA, as justificativas incluem a percepção de
que ela não é relevante para suas funções ou o receio de
impactos negativos, como a substituição de tarefas ou
funções inteiras.

Entre aqueles que já utilizam a inteligência artificial no
trabalho, 80% relatam ganhos reais nos processos de ges-
tão de pessoas. Para 46%, a principal vantagem está na fa-
cilidade de execução de tarefas, permitindo maior agili-
dade em rotinas antes burocráticas. Outros 34% também
reconhecem benefícios, mas ponderam que a incorpora-
ção da IA exige adaptações para que os resultados sejam
consistentes.

Esse movimento se conecta a uma tendência mais am-
pla no mercado de trabalho brasileiro. Um estudo global
conduzido pelo grupo Adecco apontou que 76% dos profis-
sionais no Brasil já fazem uso de ferramentas de inteligên-
cia artificial generativa em suas funções, percentual supe-
rior à média mundial de 70%. Os dados indicam que o país

tem se mostrado receptivo à adoção da tecnologia, ainda
que a implementação varie entre os setores.

Apesar do otimismo, é importante garantir que a IA seja
aplicada de maneira estratégica e ética, sobretudo em
áreas sensíveis como o recrutamento. Um alerta impor-
tante vem do próprio levantamento da Sólides, que mos-
tra que 33% dos profissionais já afirmaram ter sofrido al-
gum tipo de discriminação em processos seletivos. Os fa-
tores mais citados incluem idade, classe social e padrões
estéticos, o que indica que o avanço tecnológico precisa
estar acompanhado de práticas que assegurem diversida-
de e inclusão.

Em meio a esse cenário, o consenso é que a inteligência
artificial deve ser encarada como uma aliada, e não como
substituta. Sua efetividade depende da capacidade das em-
presas de integrar a tecnologia às demandas reais do RH, ao
mesmo tempo em que capacitam profissionais e preservam
valores essenciais como transparência e equidade. O futuro
do setor, portanto, tende a ser moldado pela combinação
entre inovação tecnológica e gestão humanizada.

Sete em cada dez profissionais de RH usam IA e mais da
metade das empresas já aplicam tecnologia em recrutamento

PEXELS 

R$ 117,6 BILHÕES

AGU vai ao STF para encerrar
ações sobre base do PIS/Cofins 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A
Advocacia-Geral da
União (AGU) pediu ao
Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) que reconheça a le-
galidade da incidência de "tribu-
to sobre tributo" para encerrar
milhares de ações movidas na
Justiça sobre o tema. O órgão ci-
ta, em especial, três temas que
aguardam julgamento na Corte
e, juntos, podem causar um im-
pacto de R$ 117,6 bilhões para os
cofres públicos.

A Ação Declaratória de Cons-
titucionalidade (ADC) é assinada
pelo presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) e foi protocolada na
última sexta-feira.

O processo foi distribuído por
sorteio para a ministra Cármen
Lúcia. Ela foi relatora da chama-
da "tese do século" e votou para
excluir o ICMS da base de cálculo
do PIS/Cofins, em 2017 - decisão
que custou centenas de bilhões
de reais à União e até hoje é criti-
cada pelo ministro da Fazenda,
Fernando Haddad.

A AGU sustenta que, desde a
decisão favorável às empresas na
"tese do século", multiplicaram-
se na Justiça ações que querem
reproduzir a mesma lógica a ou-
tras despesas, em busca da redu-

ção da carga tributária.
De acordo com dados da Pro-

curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN) citados na peti-
ção, os três temas que questio-
nam a base de cálculo do
PIS/Cofins no Supremo alcan-
çam mais de 113 mil processos. A
maior parte é sobre a inclusão do
PIS/Cofins na própria base (44
mil) e inclusão do ISS na base do
PIS/Cofins (42 mil), e outros 3
mil tratam da inclusão do crédito
presumido de ICMS na base do
PIS/Cofins.

A AGU argumenta que, quan-
do a Corte excluiu o ICMS da ba-
se de cálculo do PIS/Cofins, não

declarou a inconstitucionalidade
da incidência de um tributo so-
bre outro e analisou apenas as
peculiaridades do recolhimento
do ICMS.

O órgão ainda ressalta que a
Reforma Tributária, cuja imple-
mentação está prevista até 2027,
trará novas regras que acabam
com a incidência de tributo so-
bre tributo. "Após esse marco
temporal, a discussão que dá ori-
gem a toda a celeuma narrada
nesta petição inicial perderá sua
causa, passando a viger um novo
ordenamento sobre a matéria,
desapegado dos esqueletos do
passado", destaca um trecho.

Nota
ELETROBRAS INAUGURA 
LINHA DE TRANSMISSÃO 
MANAUS-BOA VISTA

A Eletrobras informou que a Linha de
Transmissão Manaus - Boa Vista entrou
em operação comercial no dia 16 de
setembro de 2025, integrando o Estado de
Roraima ao Sistema Interligado Nacional -
SIN. Segundo comunicado ao mercado, o
empreendimento contou com investimento

de aproximadamente R$ 3,3 bilhões e
possui 724 km de extensão de linhas de
transmissão em 500kV, em circuito duplo.
O prazo da concessão é até 2051 e a
Receita Anual Permitida (RAP) é de R$ 562
milhões, base setembro/2025. A
concessionária Transnorte Energia (TNE),
responsável pelo empreendimento, tem
como acionistas a Eletrobras e Alupar, com
participações de 64,6% e 35,4%,
respectivamente.

O acordo de acionistas vigente prevê o
aumento progressivo da participação da
Eletrobras, conforme novos aumentos de
capital e uma opção de compra que pode
ser exercida a partir de agora, com a
entrada em operação do empreendimento.
Com a entrada em operação, a estimativa
da empresa é que, inicialmente, haja uma
redução de cerca de 280 mil toneladas de
CO2 por ano, decorrentes da diminuição
da geração não renovável.
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Vendavais, quedas de
árvores e desabamentos
deixam 8 feridos em SP

CLIMA

A Defesa Civil informou que
as fortes chuvas que atingiram o
estado de São Paulo no domin-
go e ontem deixaram oito pes-
soas feridas e 12 desalojadas.
Não houve registro de óbitos ou
desaparecidos até o momento.
Segundo o órgão, as principais
ocorrências foram vendavais,
destelhamentos, quedas de ár-
vores, desabamentos e colapso
de estruturas.  

Os municípios mais afetados,
segundo a Defesa Civil, foram
Rancharia, Ourinhos, Santa Fé
do Sul, Presidente Prudente,
Presidente Venceslau, Marabá
Paulista, Dracena, Peruíbe, Ma-
rília, João Ramalho, Sagres, San-
tos, Praia Grande, Jundiaí, São
Paulo, São José dos Campos,
Porto Feliz, Itu, Bastos, Barra do
Turvo, Piracicaba, Jahu, Caiei-
ras, Nova Odessa e Osasco.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, até as 16h10 de on-
tem, foram registradas no esta-
do 642 chamadas para quedas
de árvores; 26, para desabamen-
tos; e 20, para enchentes.

Segundo a Defesa Civil, nesta
segunda-feira, foram registra-
das rajadas de vento que ultra-
passaram os 99 km/h em dife-
rentes regiões do território pau-
lista.

De acordo com dados oficiais
das estações meteorológicas, o
maior valor foi aferido em Bra-
gança Paulista, com 99,4 km/h,
seguido de São Paulo (Campo
de Marte), que alcançou 98,2
km/h, e Piracicaba, com 95
km/h. Também foram registra-
das intensas rajadas em Avaré
(90 km/h), São Paulo (Congo-
nhas) e Bauru (87 km/h), além

de Marília (86,4 km/h) e Ran-
charia (85,7 km/h).

Segundo balanço da Enel São
Paulo, na Região Metropolitana
da capital, 544 mil clientes (ou
6,8% do total) estavam sem luz
às 17h34. O município com
maior número de lares sem
energia era a capital paulista,
com 388.478 clientes afetados. O
município de Cajamar está com
23.336 clientes (ou 49,8%) sem
energia. 

APAGÃO
O temporal que atingiu São

Paulo voltou a provocar danos à
rede elétrica da Enel SP, infor-
mou a distribuidora, em nota.
Ao todo, pelo menos 579,5 mil
consumidores estão sem ener-
gia na área de concessão da em-
presa.

As áreas mais afetadas são os
bairros do Jaraguá, Pinheiros,
Mooca, Lapa e Vila Sônia. Por
volta das 14h desta segunda, a
capital paulista foi atingida por
um forte temporal, com ventos
que chegaram a 98,2 quilôme-
tros por hora (km/h) no Campo
de Marte, e 87 km/h no Aero-
porto de Congonhas.

De acordo com a Enel SP, em
função da previsão meteorológi-
ca, desde a noite de domingo as
equipes de campo foram refor-
çadas para restabelecer o servi-
ço aos consumidores afetados.

Pela manhã, uma falha em
equipamento de transmissão da
Isa Energia Brasil levou pelo me-
nos 900 mil clientes da Enel SP a
ficarem sem energia. Esses ca-
sos, contudo, já foram normali-
zados às 11h22, segundo a em-
presa.

GESTÃO TARCÍSIO

STF suspende lei que permitia
municípios proibir mototáxi
O

ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), suspendeu ontem, a lei
paulista que permitia que as
prefeituras proibissem a oferta
do serviço de mototáxi.

"Defiro a mediada cautelar
para suspender a eficácia da Lei
18 156/2025 do Estado de São
Paulo até o julgamento de méri-
to da presente Ação Direta. Co-
munique-se o Governador e a
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, para ciência e
cumprimento imediato desta
decisão."

A decisão é liminar, ou seja,
provisória, e atende a um pedido
da Confederação Nacional de Ser-
viços (CNS), que entrou com uma
Adin - Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade - da legislação.
A lei foi sancionada pelo go-

vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) em junho deste
ano, após ser aprovada na As-
sembleia Legislativa.

Há mais de dois anos, a Pre-
feitura de São Paulo trava uma
disputa contra o avanço de apli-
cativos como Uber e 99, que
tentam oferecer o serviço de
transporte de passageiros por
motocicleta na cidade. Nesse
período, a Justiça já autorizou e
proibiu a modalidade em dife-
rentes decisões.

Entretanto, no início do mês,
o Tribunal de Justiça de São
Paulo considerou inconstitucio-
nal o decreto do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB), que veta a ati-
vidade de mototáxi e o transpor-

te de passageiros por aplicativos
na capital paulista. Na ocasião, o
Judiciário acrescentou ainda
que o Executivo municipal deve
regulamentar o serviço no prazo
de 90 dias.

VAIVÉM NA JUSTIÇA
A Prefeitura veta a atividade

sob o argumento de que o mo-
dal pode aumentar o número de
acidentes e de vítimas em um
trânsito já sobrecarregado. Afir-
ma ainda, segundo Nunes, que a
decisão tem respaldo legal em
uma lei estadual que permite
aos municípios estabelecerem
suas próprias regras de trânsito.

Já as plataformas defendem
que as administrações munici-
pais não têm poder de proibir a
atividade, apenas de regula-

mentá-la. Alegam também que
o serviço pode gerar renda,
atender regiões onde o trans-
porte público não chega - como
bairros periféricos - e oferecer
mais segurança para mulheres.

A legalidade das operações é
discutida no Judiciário desde ja-
neiro de 2023. Na época, após
Uber e 99 passarem a oferecer o
serviço de transporte por moto
em suas plataformas, a Prefeitu-
ra da capital publicou um decre-
to para vetar a modalidade.

As empresas voltaram a ope-
rar no início deste ano sob a jus-
tificativa de que a atividade é
respaldada por lei federal e de
que já existem decisões judiciais
apontando que os municípios
não têm poder de proibir o ser-
viço, apenas de regulamentá-lo.

Metrô abre propostas de
licitação para ‘Linha 19’ 

O Metrô de São Paulo realiza
até amanhã as sessões públicas
de abertura das propostas da lici-
tação para contratar as obras civis
da Linha 19-Celeste, que ligará o
Bosque Maia, na região central
de Guarulhos, ao Anhangabaú,
no centro da Capital, transpor-
tando 630 mil pessoas por dia.

Com a abertura dos envelo-
pes, o Metrô vai analisar as pro-
postas financeiras e técnicas pa-
ra a definição dos vencedores.
Após isso, é possível homologar
os vencedores, assinar os contra-
tos e iniciar os projetos executi-
vos, seguidos pelas obras. O pra-
zo de conclusão é de 75 meses, a
partir do início da construção.

Além da implantação dos tú-
neis pelos 17,6 km de extensão
da linha, das 15 estações, do pá-
tio de manutenção e de 18 poços
de ventilação e saídas de emer-
gência (VSEs), os vencedores da
licitação também serão respon-
sáveis pela elaboração do proje-
to executivo – que fornece o de-
talhamento técnico da constru-
ção – assim como o fornecimen-
to e instalação de sistemas auxi-
liares, como escadas rolantes,
elevadores, ventilação, ilumina-

ção e bombas hidráulicas.
A licitação vai selecionar três

consórcios, sendo que cada um
ficará responsável por um lote. O
primeiro lote vai abranger um
trecho com cinco estações e seis
poços de ventilação (VSE) entre
Bosque Maia e Itapegica, o se-
gundo terá cinco estações e seis
VSEs entre Jardim Julieta e Vila
Maria, além do Pátio Vila Medei-
ros, enquanto o terceiro com-
preenderá cinco estações e seis
VSEs de Catumbi a Anhangabaú.

A Linha 19-Celeste será um
eixo estruturante entre as duas
maiores cidades do estado, pro-
movendo valorização urbana,
acesso a empregos, educação e
serviços públicos, e redução das
desigualdades territoriais. A li-
nha também ajudará a desafogar
o sistema de ônibus intermuni-
cipais, especialmente nos traje-
tos entre Guarulhos e São Paulo,
hoje entre os mais sobrecarrega-
dos da região metropolitana.

BENEFÍCIOS SOCIAIS 
A Linha 19-Celeste está proje-

tada para atender 630 mil passa-
geiros por dia, reduzindo em até
uma hora o tempo de desloca-

mento entre os centros de Gua-
rulhos e São Paulo. A nova linha
será integrada às linhas 1-Azul,
2-Verde e 3-Vermelha do Metrô,
além de permitir futuras cone-
xões com linhas da CPTM, como
a Linha 11-Coral.

Além de melhorar a mobili-
dade urbana, o projeto vai gerar
mais de 28 mil postos de traba-
lho diretos e indiretos, e contri-
buir para a redução de 131 mil
toneladas de gases de efeito es-
tufa por ano, além de economi-
zar 59,7 milhões de litros de
combustível.

GRANDE PORTE
A construção envolverá mais

de 5,7 milhões de m³ de escava-
ção, 1,37 milhão de m³ de con-
creto, 187 mil toneladas de aço e
610 mil m³ de calda de cimento.
Serão utilizados métodos como
três tuneladoras (tatuzões),
NATM (método austríaco de es-
cavação) e valas a céu aberto,
com destaque para os trechos
mais profundos e desafiadores,
como nas estações Cerealista,
São Bento e Anhangabaú, em
áreas com solo arenoso e lençol
freático elevado.

GUARULHOS

Leilão do Tecon 10 de Santos deve
ocorrer entre 15 e 18 de dezembro
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, ante-
cipou ontem, em São Paulo, que
o leilão do terminal de contêine-
res do Porto de Santos (Tecon
10), no litoral paulista, deve
acontecer entre os dias 15 e 18
de dezembro deste ano.  

A informação foi divulgada
pelo ministro durante o Macro
Day, evento promovido pelo
banco BTG Pactual e que discu-
tiu a questão de infraestrutura
no país. O evento também con-
tou com a participação do mi-
nistro dos Transportes, Renan
Filho.

“A nossa expectativa é que
nós façamos esse leilão possivel-
mente entre os dias 15 e 18 de
dezembro, na B3 (Bolsa de Valo-
res de São Paulo), o que vai ser
fundamental para o desenvolvi-
mento do Porto de Santos”, dis-
se Costa Filho.

“Nós tomamos a decisão de
fazer esse leilão, que é muito im-
portante, porque vai dobrar a
capacidade de operação de con-
têineres no Porto de Santos. Nós
estamos aguardando agora o

Tribunal de Contas da União,
mas eu defendo a democratiza-
ção, desde que não haja a con-
centração de mercado prejudi-
cando as operações do porto”,
acrescentou.

Segundo o ministro, a expec-
tativa do governo é de que esse
leilão do megaterminal de con-
têineres do Porto de Santos pos-
sa gerar mais de R$ 5 bilhões em
investimentos.

EMBRAER
No mesmo evento, o ministro

dos Portos e Aeroportos tam-
bém comentou sobre o fato de a
companhia aérea Latam ter
anunciado um acordo com a
Embraer para a aquisição de 74
aeronaves do modelo E195-E2.
O pacote inclui 24 entregas con-
firmadas e 50 opções de com-
pra, com as primeiras aeronaves
previstas para chegar no segun-
do semestre de 2026.

“Hoje, a Latam anunciou a
compra de até 74 novos aviões, o
que vai fortalecer a aviação bra-
sileira, criando novos destinos,
novas rotas e ampliar a nossa ro-
ta com a América do Sul. Isso
deve acontecer também com a

Gol e com a Azul, que possivel-
mente, agora em outubro, deve
estar saindo da recuperação ju-
dicial. Então, nós estamos traba-
lhando muito para o fortaleci-
mento da aviação”, afirmou o
ministro.

TRANSPORTES
Durante o mesmo evento, o

ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, projetou que o atual
governo deve completar 21 lei-
lões rodoviários até o final deste
ano.

“No primeiro ano do governo
do presidente Lula, como havia
poucos projetos, nós fizemos
apenas duas concessões. No se-
gundo ano, fizemos sete. E, nes-
te ano, vamos fazer 12 conces-
sões rodoviárias, chegando a
aproximadamente 21 (conces-
sões) no governo (atual). No ano
que vem, vamos fazer entre 10 e
15 (concessões), para encerrar o
governo com 35 concessões ro-
doviárias”, falou Renan Filho.

“Esse é hoje o maior pipeline
de concessões rodoviárias do
mundo”, ressaltou ele.

De acordo com Renan Filho,
o governo federal tem avançado

no diálogo com o mercado para
proporcionar melhores condi-
ções financeiras e garantir segu-
rança jurídica às empresas inte-
ressadas em integrar o atual car-
dápio de projetos do ministério.

“A carteira de rodovias é sóli-
da, robusta e traz investimento,
porque tem bons projetos, ga-
rante rentabilidade ao investi-
dor e tudo isso com transparên-
cia e com segurança. O governo
passado, que dizia ter capacida-
de de atrair investimento e dia-
logar, realizou apenas seis con-
cessões. Nós já realizamos 16
concessões, com 14 ganhadores
diferentes, entre fundos de in-
vestimento e novas empresas
entrantes. Voltamos a receber
investimento internacional de
algumas das maiores operado-
ras de concessão do mundo”,
afirmou.

Ainda segundo o ministro, o
governo federal também pre-
tende realizar novos leilões de
ferrovias até 2026. “Nós vamos
lançar editais no mercado, esta-
mos discutindo o Ferroanel e o
Anel Ferroviário do Sudeste,
que é também uma obra muito
importante”.

PORTO DE SANTOS

INVERNO: Nublado com aberturas de sol à tarde. 
Pode garoar de manhã e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:56 18:02

13º20º 5%
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Nota
MODERNIZAÇÃO DAS BALSAS: SP MARCA LEILÃO
DAS TRAVESSIAS HÍDRICAS PARA 13 DE NOVEMBRO

O Governo de São Paulo republicou ontem, no Diário Oficial
do Estado, o edital para a concessão patrocinada do Sistema
de Travessias Hídricas. Estruturado pela Secretaria de
Parcerias em Investimentos (SPI), o projeto prevê a
modernização completa de 14 linhas de transporte aquaviário
de passageiros e veículos, com leilão agendado para 13 de
novembro de 2025, na Bolsa de Valores (B3), em São Paulo.
A atualização do edital traz ajustes jurídicos, técnicos e
operacionais que ampliam a atratividade do projeto junto ao
setor privado, garantindo segurança jurídica, previsibilidade e
maior competitividade no certame. A decisão de republicar o
edital e remanejar a data do leilão atendeu a pedidos dos
investidores, que solicitaram mais prazo para aprofundar seus
estudos diante da complexidade e do ineditismo do projeto.
Com prazo de concessão de 20 anos e investimentos de cerca
de R$ 2,5 bilhões, a PPP das Travessias Hídricas prevê a
substituição da frota atual por 45 novas embarcações, das
quais 41 com motorização elétrica, além da construção e
padronização de terminais com infraestrutura moderna,
climatização, banheiros acessíveis e áreas de alimentação e
informação. O sistema atende hoje aproximadamente 11
milhões de passageiros e 10 milhões de veículos por ano. 

CPTM 
Serviços
celebra 1 ano
de atividade 

A Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos celebra
o primeiro ano da CPTM Servi-
ços, iniciativa criada para ofe-
recer ao mercado serviços ba-
seados na experiência e nos co-
nhecimentos acumulados pela
empresa ao longo de sua traje-
tória. Nesse período, o progra-
ma alcançou resultados ex-
pressivos, com quase R$ 5 mi-
lhões em receitas contratadas,
consolidando-se como impor-
tante vetor de incremento das
receitas não tarifárias da em-
presa. Entre os contratos firma-
dos no último ano destacam-se
consultoria em projetos de en-
genharia, consultoria em enge-
nharia de custos, gestão e loca-
ção de veículos ferroviários e
prestação de serviços de apoio
técnico. Os contratos consoli-
dam a presença da CPTM em
diferentes frentes. “Em somen-
te um ano, o CPTM Serviços
mostrou seu potencial de gerar
receitas acessórias e, mais do
que isso, de levar o conheci-
mento da companhia para
além dos trilhos, apoiando em-
presas, órgãos públicos e con-
cessionárias. 

RECEITAS



Moraes libera para
julgamento ação
contra Núcleo 4 

TRAMA GOLPISTA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), liberou para o
julgamento a ação penal contra
o Núcleo 4 da trama golpista
ocorrida durante o governo do
ex-presidente Jair Bolsonaro.  

No despacho proferido on-
tem, Moraes pediu ao ministro
Cristiano Zanin, presidente da
Primeira Turma da Corte, o
agendamento das datas do jul-
gamento.

Os réus deste núcleo são
acusados pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) de
organizar ações de desinfor-
mação para propagar notícias
falsas sobre o processo eleito-
ral e ataques virtuais a institui-
ções e autoridades, em 2022.

Fazem parte deste núcleo
os seguintes investigados:
• Ailton Gonçalves Moraes

Barros (major da reserva

do Exército);
• Ângelo Martins Denicoli

(major da reserva do Exér-
cito);

• Giancarlo Gomes Rodri-
gues (subtenente do Exér-
cito);

• Guilherme Marques de Al-
meida (tenente-coronel do
Exército);

• Reginaldo Vieira de Abreu
(coronel do Exército);

• Marcelo Araújo Bormevet
(policial federal);

• Carlos Cesar Moretzsohn
Rocha (presidente do Ins-
tituto Voto Legal).

OUTROS NÚCLEOS
Até o momento, somente os

integrantes do Núcleo 1, for-
mado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro e mais sete réus, fo-
ram condenados.

Além do Núcleo 4, serão
julgados ainda neste ano os
núcleos 2 e 3.

FORAGIDOS NOS EUA

PGR denuncia Eduardo e 
neto de ditador por coação
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
denunciou o deputa-

do Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e
o blogueiro Paulo Figueiredo
pelo crime de coação no curso
do processo.   

A denúncia foi feita no inqué-
rito do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que trata da atuação do
parlamentar junto ao governo
dos Estados Unidos para pro-
mover medidas de retaliação
contra o governo brasileiro e mi-
nistros da Corte. 

Na denúncia apresentada ao
STF, o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, disse que
Eduardo e Figueiredo, que estão
nos Estados Unidos, ajudaram a
promover “graves sanções” con-
tra o Brasil no intuito de demo-

ver o Supremo de condenar o
ex-presidente Jair Bolsonaro pe-
la trama golpista.

“Todo o percurso estratégico
relatado confirma o dolo especí-
fico de Eduardo Bolsonaro e de
Paulo Figueiredo de instaurar
clima de instabilidade e de te-
mor, projetando sobre as autori-
dades brasileiras a perspectiva
de represálias estrangeiras e so-
bre a população o espectro de
um país isolado e escarnecido”,
disse Gonet.

O procurador acrescentou
que os acusados se apresenta-
ram nas redes sociais e em en-
trevistas como articuladores das
sanções e fizeram ameaças aos
ministros da Corte.

“Apresentaram-se como pa-
trocinadores dessas sanções,
como seus articuladores e como
as únicas pessoas capazes de

desativá-las. Para a interrupção
dos danos, objeto das ameaças,
cobraram que não houvesse
condenação criminal de Jair
Bolsonaro na AP 2.668”, afirmou
Gonet.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro foi investigado nesse inquérito
pela Polícia Federal, mas não foi
denunciado. Em função dessa
investigação, Bolsonaro cumpre
prisão domiciliar e foi obrigado a
usar tornozeleira eletrônica.

Se a denúncia for aceita pelo
STF, deputado e empresário vi-
ram réus na Corte, como acon-
teceu no julgamento sobre a
tentativa de golpe de Estado. O
relator é o ministro Alexandre
de Moraes.

No início deste mês, Bolsona-
ro foi condenado pelos crimes
de organização criminosa arma-
da, tentativa de abolição violen-

ta do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, dano
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado. 

DENUNCIADOS
Neto do e ex-general e dita-

dor João Batista Figueiredo, últi-
mo presidente na ditadura mili-
tar, Paulo Figueiredo vive nos
Estados Unidos e possui visto
permanente de residência. Em-
presário e blogueiro, ele tam-
bém foi denunciado pela trama
golpista, sob a acusação de di-
fundir notícias falsas.

Já Eduardo Bolsonaro pediu
licença da Câmara em março e
foi morar no exterior sob a ale-
gação de perseguição política. A
licença terminou em julho e o
parlamentar não retornou às
suas atividades. 

Itamaraty diz que Brasil ‘não se curvará’
a novas sanções dos Estados Unidos
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

O governo brasileiro manifes-
tou-se oficialmente sobre a im-
posição pelos Estados Unidos da
Lei Magnitsky à esposa do minis-
tro Alexandre de Moraes, Vivia-
ne Barci de Moraes. Em comuni-
cado divulgado ontem, o Minis-
tério das Relações Exteriores
afirma que o Brasil “não se cur-
vará a mais essa agressão” e que
a medida não alcançará “seu ob-
jetivo de beneficiar aqueles que
lideraram a tentativa frustrada
de golpe de Estado, alguns dos
quais já foram condenados pelo
Supremo Tribunal Federal”.  

O comunicado diz ainda que
o governo brasileiro recebeu o
anúncio com indignação.

"Em nova tentativa de inge-
rência indevida em assuntos in-
ternos brasileiros, o governo
norte-americano tentou justifi-
car com inverdades a adoção da
medida”, afirmou o Itamaraty.

O governo afirma também
que Trump, ao aplicar esse re-
curso, politiza e desvirtua a pró-
pria Lei Magnitsky, além ofen-
der o Brasil, “uma democracia
que se defendeu, com êxito, de
uma tentativa de golpe de Esta-
do” e com quem os EUA man-
tém 201 anos de amizade.

LEI MAGNITSKY
A Lei Magnitsky é um meca-

nismo previsto na legislação
norte-americana usado para
punir unilateralmente supostos
violadores de direitos humanos
no exterior. Entre outros pontos,
a medida bloqueia bens e em-
presas dos alvos da sanção nos
EUA, além da proibição de en-
trada no país.

Nesta segunda, o governo de
Donald Trump impôs as san-
ções da Lei Magnitsky à advoga-
da Viviane Barci de Moraes, mu-
lher do ministro do STF Alexan-
dre de Moraes, e ao instituto
Lex, ligado à família do ministro.

A lei já atinge Moraes desde 30
de julho. A decisão foi publicada
pelo Escritório de Controle de
Ativos Estrangeiros do Departa-
mento do Tesouro norte-ameri-
cano. 

O anúncio ocorre 11 dias
após a condenação do ex-pre-
sidente brasileiro Jair Bolsona-
ro a 27 anos e três meses de pri-
são por tentativa de golpe de
Estado. Moraes foi o relator da
ação e o presidente Donald
Trump, aliado de Bolsonaro,
tem usado a Lei Magnitsky e
outros expedientes em retalia-
ção ao ministro e demais mem-
bros da Corte. 

Alexandre de Moraes diz que sanções 
dos EUA contra sua esposa são ilegais
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou ontem que vai
continuar sua missão constitu-
cional de julgar com indepen-
dência e imparcialidade. Em no-
ta à imprensa, o ministro se ma-
nifestou sobre a aplicação da Lei
Magnitsky contra a esposa dele, a
advogada Viviane Barci de Mo-
raes.  

Moraes considerou “ilegal e
lamentável” aplicação da sanção
contra sua esposa e disse que a
medida contrasta com a história
dos Estados Unidos de defesa
dos direitos fundamentais.

“A ilegal e lamentável aplica-
ção da Lei Magnitsky à minha es-

posa, não só contrasta com a his-
tória dos Estados Unidos da
América, de respeito à lei e aos
direitos fundamentais, como
também violenta o direito inter-
nacional, a soberania do Brasil e
a independência do Judiciário”,
disse Moraes.

O ministro também disse que
as instituições brasileiras são for-
tes e sólidas e que os ministros da
Corte não vão aceitar coações.

“Independência do Judiciário,
coragem institucional e defesa à
soberania nacional fazem parte
do universo republicano dos juí-
zes brasileiros, que não aceitarão
coações ou obstruções no exercí-
cio de sua missão constitucional
conferida soberanamente pelo
povo brasileiro”, disse.

Por fim, Moraes disse que não
há possibilidade de “impunida-
de, omissão ou covarde apazi-
guamento”. “Como integrante
do Supremo Tribunal Federal,
continuarei a cumprir minha
missão constitucional de julgar
com independência e imparcia-
lidade”, completou.

SANÇÕES
Em julho deste ano, Moraes

também foi alvo de sanções dos
Estados Unidos. O ministro atua
como relator das ações penais da
trama golpista no Supremo, que
condenaram o ex-presidente Jair
Bolsonaro - aliado político de
Donald Trump. 

A lei  prevê o bloqueio de
contas bancárias, ativos e apli-

cações financeiras nos Estados
Unidos, a proibição de transa-
ções com empresas america-
nas que estão no Brasil, além
do impedimento de entrada no
país.

Apesar das sanções, a medi-
da teve impacto reduzido. Mo-
raes não tem bens nem contas
em bancos sediados naquele
país. O ministro também não
tem o costume de viajar para
os Estados Unidos.

Além de Moraes, os minis-
tros Flávio Dino, Cristiano Za-
nin, Edson Fachin, Cármen Lú-
cia, Gilmar Mendes e Luís Ro-
berto Barroso também foram
alvo de sanções e tiveram os
vistos de viagem suspensos pe-
lo governo de Donald Trump. 

Seca se intensifica 
no Nordeste, Norte,
Sudeste e Sul 

ANA

LUCIANA COLLET/AE

A mais recente atualização
do Monitor de Secas, da Agên-
cia Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA), indica
que o fenômeno se intensifi-
cou entre julho e agosto no
Nordeste, Norte, Sudeste e Sul,
permanecendo estável no
Centro-Oeste.

O Nordeste registrou a si-
tuação mais severa, com 15%
da sua área com registro de se-
ca extrema, que é a pior situa-
ção da região desde fevereiro
de 2019. Já o Norte teve a con-
dição mais branda

Considerando a extensão
da área com seca, houve redu-
ção do fenômeno somente no
Sul e um aumento no Centro-
Oeste, Nordeste, Norte e Su-

deste nesse período. Sete uni-
dades da Federação registra-
ram seca em 100% do território
em agosto deste ano: Acre,
Distrito Federal, Minas Gerais,
Piauí, Santa Catarina, São Pau-
lo e Tocantins. Nos demais es-
tados com registro do fenôme-
no, os porcentuais variaram de
4% a 96%. O Amapá e Roraima
seguiram livres de seca.

Com base no território de
cada unidade da Federação
acompanhada, o Amazonas li-
dera a área total com seca de
agosto, seguido por Minas Ge-
rais, Bahia, Maranhão e Goiás.
No total, entre julho e agosto, a
área com o fenômeno aumen-
tou de 4,2 milhões para cerca
de 4,8 milhões de quilômetros
quadrados (km?), o equivalen-
te a 58% do território brasileiro.

Gilmar diz que sanções
contra esposa de
Moraes são arbitrárias

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
disse ontem que a aplicação da
Lei Magnitsky contra a esposa de
Alexandre de Moraes, a advoga-
da Viviane Barci de Moraes, é
uma medida arbitrária.   Pelas re-
des sociais, o decano do STF con-
siderou que a medida afronta a
independência da Justiça brasi-
leira e viola a soberania do Brasil.
“Punir um magistrado e seus fa-
miliares por cumprir seu dever
constitucional é um ataque direto
às instituições republicanas. Rei-
tero meu total apoio ao colega e
amigo, convicto de que o Supre-
mo Tribunal Federal seguirá forte
e fiel ao seu compromisso com a
Constituição”, afirmou. Gilmar
Mendes elogiou o trabalho de
Alexandre de Moraes na função
de relator das ações penais sobre
a trama golpista. “É preciso recor-
dar. Nosso país esteve à beira de
um golpe de Estado, com invasão
e depredação de prédios públi-
cos, acampamentos pedindo in-
tervenção militar e até planos de
assassinato contra autoridades
da República. Coube ao ministro
Alexandre, com coragem e firme-
za, enfrentar essa ameaça e asse-
gurar que a democracia prevale-
cesse”, afirmou.

O ministro Flávio Dino tam-

bém prestou solidariedade a Mo-
raes e sua esposa e lamentou que
as relações entre Brasil e dos Esta-
dos Unidos sejam atingidas.

“Temos uma tradição de ad-
miração às instituições jurídicas
dos Estados Unidos, especial-
mente à sua Suprema Corte. Es-
pero que essas mesmas institui-
ções saibam iluminar os cami-
nhos de tão importante nação,
consoante o direito internacio-
nal, em direção ao respeito à nos-
sa soberania e às famílias brasilei-
ras”, afirmou Dino.

Em julho, Moraes também foi
alvo de sanções dos Estados Uni-
dos. A Lei Magnitsky prevê o blo-
queio de contas bancárias, ativos
e aplicações financeiras nos Esta-
dos Unidos, e proíbe transações
com empresas americanas que
estão no Brasil, além do impedi-
mento de entrada no país.

Apesar das sanções, a medida
teve impacto reduzido. Moraes
não tem bens nem contas em
bancos sediados naquele país. O
ministro também não tem o cos-
tume de viajar para os Estados
Unidos. Além de Moraes, os mi-
nistros Flávio Dino, Cristiano
Zanin, Edson Fachin, Cármen
Lúcia, Gilmar Mendes e Luís Ro-
berto Barroso também foram al-
vo de sanções e tiveram os vistos
de viagem suspensos pelo gover-
no dos EUA.

Embaixada dos EUA republica
críticas a Moraes nas redes sociais
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

Após as sanções aplicadas
ontem pelos Estados Unidos, a
embaixada norte-americana no
Brasil republicou, na rede so-
cial X, mensagens de integran-
tes do governo Donald Trump
que apoiam as medidas e criti-
cam o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.  

Nesta segunda, o governo
dos EUA impôs as sanções da
Lei Magnitsky à advogada Vi-
viane Barci de Moraes, esposa
de Moraes, e ao instituto Lex,
ligado à família do ministro. A
lei já atinge o próprio Alexan-
dre de Moraes desde 30 de ju-

lho. A decisão foi publicada pe-
lo Escritório de Controle de Ati-
vos Estrangeiros do Departa-
mento do Tesouro norte-ame-
ricano.

“Os Estados Unidos estão
sancionando uma rede-chave
de apoio ao violador de direitos
humanos Alexandre de Moraes,
incluindo sua esposa e a hol-
ding deles, o Instituto Lex. Que
isto sirva de aviso a quem
ameace os interesses dos EUA
protegendo e respaldando ato-
res estrangeiros como Moraes:
vocês serão responsabilizados”,
diz a tradução de uma das pu-
blicações, feita originalmente
pelo secretário de Estado, Mar-
co Rubio.

Outra mensagem republica-
da e traduzida é do secretário
do Tesouro dos Estados Uni-
dos, Scott Bessent: “Alexandre
de Moraes é responsável por
uma campanha opressiva de
censura, detenções arbitrárias e
processos politizados — in-
cluindo contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro.

A Lei Magnitsky é um meca-
nismo previsto na legislação es-
tadunidense usado para punir
unilateralmente supostos viola-
dores de direitos humanos no
exterior. Entre outros pontos, a
medida bloqueia bens e empre-
sas dos alvos da sanção nos
EUA. Entre as sanções previstas
estão o bloqueio de contas ban-

cárias, de bens e interesses em
bens dentro da jurisdição em
solo norte-americano, além da
proibição de entrada no país.

Após as sanções, o governo
brasileiro manifestou indigna-
ção com a imposição feita pelo
governo Trump, que, segundo
comunicado oficial, desvirtua a
própria lei norte-americana.
Em comunicado, o Ministério
das Relações Exteriores afirma
que o Brasil “não se curvará a
mais essa agressão” e que a me-
dida não alcançará “seu objeti-
vo de beneficiar aqueles que li-
deraram a tentativa frustrada
de golpe de Estado, alguns dos
quais já foram condenados pelo
Supremo Tribunal Federal”.

DITADURA TRUMP

Terça-feira, 23 de setembro de 2025
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Rio de Janeiro 
sedia evento sobre
turismo sustentável 

SEMINÁRIO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

O Rio de Janeiro sedia de ho-
je a quinta-feira, o terceiro Se-
minário de Turismo Sustentável
(Situs), que abordará como a
conservação ambiental e a valo-
rização do patrimônio podem
gerar impacto econômico e so-
cial positivo para as cidades. O
evento ocorrerá na Cidade das
Artes, na Barra da Tijuca, zona
oeste da cidade.  

Uma das apresentações será
da delegada do governo da Ca-
talunha, na Espanha, no Brasil,
Paula Mèlich Bonet, sobre o
grande volume de turistas na ci-
dade de Barcelona. 

Segundo ela, o governo reco-
nhece que o turismo, apesar de
ser um setor estratégico e gera-
dor de emprego, não está isento
de impactos sociais, territoriais
e ambientais, especialmente
em grandes centros urbanos co-
mo Barcelona. As preocupa-
ções da população, em especial
sobre o aumento do custo de vi-
da, a pressão sobre a habitação
e a convivência urbana, são le-
gítimas e têm sido tratadas com
respostas políticas concretas,
ressalta Paula. 

Nos últimos anos, segundo a
catalã, o governo tem atuado
em quatro frentes principais:
• 1 - Regulação do aluguel tu-

rísticos com a aprovação de
novas normas que restrin-
gem a concessão de licenças
para apartamentos turísti-
cos (Airbnb e similares) em
áreas tensionadas, e promo-
ção da reconversão de imó-
veis para uso residencial
permanente, especialmente
nas zonas mais saturadas.

• 2 - Nova estratégia de turis-
mo responsável com o lan-
çamento em 2023 do Com-
promisso Nacional por um
Turismo Responsável, que
incentiva um modelo que
prioriza o bem-estar dos

moradores, o equilíbrio ter-
ritorial e a corresponsabili-
dade. A nova narrativa do
turismo catalão é clara: mais
valor, menos volume.

• 3 - Descentralização da ofer-
ta turística com investimen-
tos na diversificação de des-
tinos, promovendo o turis-
mo rural, cultural e natural
em todas as comarcas do
território catalão, não ape-
nas em Barcelona, para re-
distribuir os fluxos e os be-
nefícios do turismo.

• 4 - Participação cidadã e da-
dos: A política turística ago-
ra é construída com a escuta
ativa da população local e
com base em dados qualifi-
cados, por meio do Obser-
vatório do Turismo na Cata-
lunha. A opinião dos mora-
dores passou a ser conside-
rada um indicador essencial
na avaliação das políticas
públicas.

"No Situs 2025, queremos
contribuir ao debate mostrando
que enfrentar os impactos do
turismo não é negar sua impor-
tância, mas redefinir seus limi-
tes e objetivos em diálogo com a
sociedade. Barcelona é um sím-
bolo global do turismo urbano,
e também pode ser referência
na transição para um modelo
consciente, habitável e regene-
rativo, onde turismo e qualida-
de de vida caminhem juntos",
defende Paula.

O presidente do Instituto pa-
ra o Desenvolvimento do Turis-
mo Sustentável na América La-
tina e Caribe (Intus), Ricardo
Carvalho, explica que o turismo
sustentável ocorre quando se
pratica uma atividade em que
se preserva o patrimônio cultu-
ral e também se prospera. 

"São ações que melhoram o
meio ambiente, melhorando o
resultado do setor turístico. Pre-
servar a cultura de uma cidade
gera prosperidade", diz.

SOBERANIA

Brasil vira antagonista dos EUA
na Assembleia-Geral da ONU
FELIPE FRAZÃO/AE

O
presidente brasileiro,
Luiz Inácio Lula da
Silva, se tornou o

principal antagonista de Donald
Trump no primeiro dia da aber-
tura da Assembleia-Geral da
ONU, que começou ontem, em
Nova York. É a primeira viagem
oficial de Lula aos EUA desde a
posse de Trump, em janeiro,
que marcou o início da crise
atual entre o Palácio do Planalto
e a Casa Branca, uma das mais
graves desde que os dois países
estabeleceram relações diplo-
máticas, no século 19.

Os dois presidentes poderão
se encontrar pela primeira vez
nos corredores da ONU. Como
de praxe, cabe ao Brasil fazer o
discurso de abertura hoje no ple-
nário da Assembleia-Geral da
ONU. Trump ocupará a tribuna
logo em seguida. O governo bra-
sileiro entende que os contrastes
entre eles ficarão claros.

Não há pedidos de reunião
bilateral, que poderiam ser in-
terpretados como humilhação
ao Brasil. Os mais experientes
ex-embaixadores brasileiros em
Washington classificaram o
atual momento como o pior em

200 anos de relações diplomáti-
cas. Ameaças de novas puni-
ções ao Brasil  em virtude do
apoio de Trump ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro tendem a
piorar a crise.

TARIFAS
Os diplomatas avaliam que

Lula errou ao apoiar os demo-
cratas para sucessão de Joe Bi-
den, divergem sobre a conve-
niência de um contato direto
com Trump, como um telefone-
ma, mas concordam que o repu-
blicano praticou uma ingerên-
cia na política brasileira. A Casa
Branca insiste na tese de defesa
da liberdade de expressão por
parte de Trump, que vê uma ca-
ça às bruxas na condenação de
Bolsonaro, com quem ele se
comparou, e na suposta perse-
guição às big techs americanas.

O Planalto, no entanto, en-
xerga no tarifaço de 50% e na
pressão por meio de sanções
pessoais (com corte de vistos e
cerco financeiro da Lei Magnis-
tky) a ministros do governo e do
Supremo Tribunal Federal
(STF), principalmente Alexan-
dre de Moraes, uma tentativa de
ingerência nas eleições de 2026.
De visões antagônicas em ques-

tões importantes, dos conflitos
geopolíticos à emergência cli-
mática, Lula e Trump se chocam
em uma série de pontos.

SANÇÕES
Nos bastidores, há o temor de

que autoridades brasileiras se-
jam alvo de novas sanções ou
que o País sofra novas tarifas ou
sanções secundárias em razão
da compra do diesel e de fertili-
zantes russos. Antes da Assem-
bleia-Geral, o Departamento de
Estado dos EUA impôs restri-
ções de locomoção no visto di-
plomático de representantes
brasileiros.

Impedido de circular livre-
mente em Nova York, o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, desistiu de viajar. Em car-
ta, apontou obscurantismo e
prejuízos ao Brasil. Integrantes
da delegação brasileira de me-
nor escalão também tiveram a
movimentação restrita. O epi-
sódio não deve passar batido
do discurso de Lula, que deve
mencionar as restrições não só
à comitiva do Brasil, mas tam-
bém à delegação palestina.
Preparado há dias, a fala deve
citar as prioridades da política
externa brasileira. No Planalto,

a ideia é mandar uma mensa-
gem contundente e responder
a Trump, ainda que Lula não
deseje mencioná-lo.

A posição de enfrentamento
recebeu elogios fora do País, na
avaliação do governo, algo que o
Planalto não quer deixar esca-
par. Lula pretende fazer uma de-
fesa enfática da soberania nacio-
nal, frente aos ataques de Was-
hington, da democracia e da in-
dependência das instituições.

MULTILATERALISMO
Lula vai citar a crise do multi-

lateralismo, a proliferação de
guerras e a necessidade de re-
formar o Conselho de Seguran-
ça da ONU, fazendo referência à
campanha do Brasil por um as-
sento permanente. Ele também
deve citar as prioridades da
COP-30 e criticar quem põe em
xeque as mudanças climáticas.

O presidente também deve
qualificar como "genocídio" a
atuação de Israel na Faixa de
Gaza e manifestar publicamente
o apoio do Brasil ao processo
contra o governo israelense na
Corte Internacional de Justiça
(CIJ), aproveitando a onda favo-
rável aos palestinos patrocinada
pelo governo da França.

Prefeitura do Rio 
regulamenta Sistema de
Segurança Municipal

SSM

A Prefeitura do Rio regula-
mentou oficialmente o Sistema
de Segurança Municipal (SSM),
definindo as normas gerais pa-
ra a organização, o funciona-
mento e a articulação entre os
órgãos envolvidos. O SSM tem
como principal objetivo coor-
denar a Política Municipal de
Segurança Pública, promoven-
do a integração das ações mu-
nicipais voltadas à segurança e
criando estratégias mais efica-
zes para o combate à violência
nas ruas da cidade. O SSM bus-
cará orientar a formulação de
políticas públicas baseadas em
dados e evidências para am-
pliar a efetividade das ações de
prevenção e redução da violên-
cia, ao mesmo tempo em que
serão criadas novas aborda-
gens integradas entre os órgãos
municipais.

O Sistema será vinculado di-
retamente ao Gabinete do Pre-
feito e terá um secretário-geral
responsável pela coordenação

de todas as ações relacionadas à
segurança pública na cidade.
Ele terá a função de organizar
reuniões periódicas, elaborar
relatórios de desempenho e
acompanhar os indicadores da
área. Além disso, também será
incumbido de promover boas
práticas e difundir ações bem-
sucedidas no campo da segu-
rança pública.

Fazem parte do Sistema de
Segurança Municipal o Gabine-
te do Prefeito, a Casa Civil, a Se-
cretaria Municipal de Ordem
Pública (SEOP), a Guarda Muni-
cipal, a Divisão de Elite da GM-
Rio – Força Municipal e a Cen-
tral de Inteligência, Vigilância e
Tecnologia de Apoio à Seguran-
ça Pública (CIVITAS).

O modelo do SSM é sustenta-
do por três pilares principais,
que guiarão a sua execução:
CompStat Municipal, Política
Municipal de Segurança Pública
e Política de Governança de In-
formação.

Supertufão atinge Ásia e provoca
fechamento de aeroportos e escolas 

A aproximação do supertufão
Ragasa das Filipinas fez com
que escolas e escritórios fechas-
sem as portas e milhares de pes-
soas deixassem suas casas on-
tem. Medidas também foram
adotadas em Taiwan, Hong
Kong, Macau e no sudeste da
China.

O Ragasa tinha ventos de 215
km/h, com rajadas de até 295
km/h, quando atingiu a ilha de
Panuitan, na província de Ca-
gayan, no norte das Filipinas,
segundo meteorologistas da re-
gião. Ciclones tropicais com
ventos de 185 km/h ou mais são
classificados como supertufões
no país, uma designação adota-
da há alguns anos para enfatizar
a urgência associada a tais even-
tos climáticos extremos.

A previsão é de que o Ragasa
permaneça no mar da China
Meridional pelo menos até ama-
nhã, e passe pelo sul de Taiwan
e Hong Kong antes de atingir o
território chinês.

A Administração de Serviços
Atmosféricos, Geofísicos e As-
tronômicos das Filipinas (Paga-
sa, na sigla em inglês) alertou
para inundações costeiras e afir-
mou que "há um alto risco de
tempestades com ondas que po-
dem atingir mais de 3 metros
nas próximas 24 horas nas loca-
lidades costeiras baixas ou ex-
postas" das províncias de Ca-
gayan, Batanes, Ilocos Norte e
Ilocos Sur.

A energia elétrica foi cortada
na ilha de Calayan e em toda a

província montanhosa de
Apayao, a oeste de Cagayan, in-
formaram autoridades. Não
houve relatos de vítimas ou da-
nos adicionais causados pelo
Ragasa, chamado localmente de
Nando.

ÁREAS ESVAZIADAS
O presidente das Filipinas,

Ferdinand Marcos Junior, sus-
pendeu as atividades do gover-
no e as aulas na capital e em 29
províncias na principal região
norte de Luzon, nesta segunda-
feira.

Mais de 8,2 mil pessoas foram
levadas para locais seguros em
Cagayan, enquanto 1,2 mil fo-
ram para abrigos de emergência
em Apayao, região propensa a
enchentes repentinas e desliza-
mentos de terra. Os voos do-
mésticos foram suspensos nas
províncias do norte atingidas
pelo supertufão, enquanto bar-
cos de pesca e balsas foram
proibidos de deixar os portos
devido ao mar agitado

O Ragasa é o 14º evento cli-
mático extremo a atingir as Fili-
pinas neste ano. Ele surge en-
quanto as autoridades e o Con-
gresso investigam um escândalo
de corrupção envolvendo su-
postos subornos que resultaram
em projetos de controle de en-
chentes abaixo do padrão ou
inexistentes.

CHINA E TAIWAN
Os condados de Taitung e

Pingtung, no sul de Taiwan, de-

terminaram o fechamento de al-
gumas áreas costeiras e monta-
nhosas, bem como das ilhas pe-
riféricas Orchid e Green. O Ra-
gasa também forçou o cancela-
mento dos voos da tarde para as
ilhas periféricas e suspendeu vá-
rios serviços de balsa, informou
a Agência Central de Notícias.

Na província de Fujian, na
costa sudeste da China, 50 rotas
de balsa foram suspensas. Auto-
ridades em Shenzhen, centro
tecnológico do sul do país, pla-
nejaram realocar cerca de 400
mil pessoas, incluindo cidadãos
que vivem em áreas baixas e pro-
pensas a inundações. O aeropor-
to de Shenzhen informou que
suspenderá os voos a partir da
noite desta terça-feira, 23.

O Centro Meteorológico Na-
cional da China previu que o su-
pertufão atingiria a área costeira
entre a cidade de Huizhou, na
província de Guangdong, e a ci-
dade de Wenchang, na provín-
cia de Hainan, na quarta-feira.

A previsão é que o Ragasa tra-
ga chuvas torrenciais e ventos
fortes para as áreas costeiras da
China, a partir desta terça-feira.
Várias cidades, como Jiangmen,
Yangjiang, Zhongshan e Zhuhai,
no sul da província de Guang-
dong, determinaram a suspen-
são das aulas, do funcionamen-
to dos escritórios e fábricas e dos
meios de transporte.

O supertufão pode atingir
Guangdong mais de uma vez,
informou o Centro Meteorológi-
co Nacional da China. As autori-

dades disseram aos residentes
para estocar suprimentos de
emergência, reforçar portas e ja-
nelas e evacuar áreas subterrâ-
neas.

HONG KONG E MACAU
A previsão é de que o Ragasa

atinja o sul de Hong Kong e de
Macau. Não há previsão de fe-
chamento do aeroporto de
Hong Kong, no entanto, as auto-
ridades já informaram que os
voos serão significativamente
reduzidos na noite desta terça-
feira e que a maioria das opera-
ções será afetada na quarta-fei-
ra.

A companhia aérea Cathay
Pacific Airways informou que os
voos de passageiros programa-
dos para partir e chegar a Hong
Kong a partir da noite desta ter-
ça-feira serão suspensos, com
mais de 500 cancelamentos pre-
vistos.

Outras empresas aéreas
anunciaram que seus voos serão
interrompidos, incluindo a HK
Express, que informou o cance-
lamento de mais de 100 voos en-
tre terça-feira e quinta-feira, 25.

Todas as escolas em Hong
Kong e Macau estarão fechadas
nos próximos dois dias. Mais sa-
cos de areia do que o normal fo-
ram fornecidos às áreas propen-
sas a inundações em Hong
Kong, enquanto a polícia de Ma-
cau pediu que as pessoas que vi-
vem em áreas baixas se prepa-
rem para deixarem suas casas,
se preciso. 

CLIMA

Legisladores dos EUA visitam a China
em busca de melhorar cooperação 

Os Estados Unidos querem me-
lhorar os laços militares com a Chi-
na, disse um legislador norte-ame-
ricano, que liderou uma delegação
bipartidária do Congresso ontem,
em reunião com o ministro da De-
fesa da China em Pequim.

A visita é a primeira da Câma-
ra dos Representantes à China
desde 2019 e ocorre enquanto as
tensões aumentaram entre os

dois países sobre comércio, tec-
nologia e visões opostas em con-
flitos globais.

A delegação atual é liderada
pelo deputado Adam Smith, um
democrata do Comitê de Serviços
Armados da Câmara.

O grupo se reuniu com o mi-
nistro da Defesa chinês, Dong
Jun, e separadamente, com o vi-
ce-primeiro-ministro, He Lifeng,

após realizar conversas com o
primeiro-ministro, Li Qiang, no
domingo

"Queremos abrir as linhas de
comunicação entre nossos dois
países em geral, em particular en-
tre nossas (estruturas) de defesa",
disse Smith a Dong antes de sua
reunião.

Ele acrescentou que acredita-
va que tanto a China quanto os

EUA querem manter a paz e a se-
gurança global, o que tornava im-
portante para os lados manterem
linhas de comunicação abertas

As comunicações militares
entre os EUA e a China foram
suspensas por mais de um ano a
partir de agosto de 2022, após
uma visita da então presidente
da Câmara dos EUA, Nancy Pelo-
si, a Taiwan. 

CONGRESSO

INVERNO: Nublado com chuva de manhã e à tarde. 
O tempo abre, devagar, à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 17:49
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Rio de Janeiro/Mundo
Terça-feira, 23 de setembro de 2025

Nota
CASTRO  LANÇA LIMPA RIO MARGENS E ANUNCIA
NOVOS INVESTIMENTOS E PETRÓPOLIS

O governador Cláudio Castro inaugurou, no sábado passado, o Limpa
Rio Margens, em Petrópolis. Em dia de agendas na cidade, ele visitou
o primeiro espaço revitalizado pelo programa na Região Serrana do
Rio, acompanhado do secretário do Ambiente e Sustentabilidade,
Bernardo Rossi; e do prefeito Hingo Hammes. Castro também entregou
14 viaturas da Polícia Militar e anunciou a implantação de um novo
batalhão de turismo no município.  A nova área de lazer no bairro
Castelânea, que antes era um espaço abandonado, agora conta com
um complexo de esporte e lazer equipado com quadras poliesportiva e
de areia, arquibancada, academia da terceira idade, pisos novos, mesas
de jogos, bancos de concreto e outros equipamentos urbanos.
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